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			Prefácio


			O trabalho de editar a série “Bounds Spiritual Life Books” [publicada pela Editora Berith em língua portuguesa como Coleção “Vida de Oração”] é uma tarefa de amor que traz grande benefício e bênção para minha alma. Após anos de estudos dedicados aos remanescentes literários desse grande cristão, junto com a obra de outros místicos, fiquei convencido de que poucos dos filhos dos homens receberam o poder espiritual concedido a Edward McKendree Bounds. Ele foi de fato uma luz ardente e brilhante e, conforme a The Sunday School Times diz: “Ele era um especialista em oração, e seus livros são para a hora de quietude, para a meditação cuidadosa e para todos que desejam buscar e encontrar os tesouros de Deus”.


			Tive o grande privilégio de conhecer bem o autor e de saber que sua intenção em tudo o que escreveu era a salvação de seus leitores. A obra A essência da oração é publicada com esse espírito. Que Deus possa abençoar muitos corações com ela e usá-la para edificar e fortalecer o caráter cristão em toda a Terra.


			Homer W. Hodge


			Flushing, NY


		


	

		

			


			I


			A oração abrange integralmente o homem


			Henry Clay Trumbull fala sobre o infinito em termos do nosso mundo e do eterno nas formas de nossa vida humana. Alguns anos atrás, encontrei um cavalheiro na balsa que o conhecia, e lhe disse que o dr. Trumbull, da última vez em que o vira, uma quinzena antes, falara a respeito dele. “Oh sim”, disse meu amigo, “ele foi um grande cristão, tão real, tão intenso. Esteve na minha casa anos atrás e conversamos sobre a oração: ‘Por que, Trumbull’, perguntei, ‘quer dizer que se perdesse um lápis oraria sobre isso e pediria a Deus para ajudar a encontrá-lo?’ ‘Claro que faria isso, claro que faria isso’, seria a resposta instantânea e animada dele. Claro que ele faria isso.” Será que sua fé não seria verdadeira? Ele, como o Salvador, apresenta sua doutrina com veemência ao pegar uma ilustração extrema para incorporar seu princípio, mas esse princípio era fundamental. Confiava em Deus em tudo, e o Pai honrou a verdade de seu filho. ― Robert E. Speer


			A oração diz respeito ao homem como um todo. A oração abrange o homem em sua inteireza, o ser pleno: mente, alma e corpo. E para orar, é necessário esse homem pleno, e a oração afeta a totalidade do ser em seus resultados graciosos. Assim como o homem pleno participa da oração, também tudo que lhe pertence é beneficiado pela oração. O homem pleno recebe os benefícios da oração. O homem pleno tem de se entregar a Deus na oração. Os maiores resultados na oração vêm àquele que entrega a si mesmo por inteiro e tudo que lhe pertence a Deus. Esse é o segredo da consagração completa, uma condição para uma oração bem-sucedida, aquela que traz os maiores frutos.


			Os homens dos tempos antigos, cujas orações faziam acontecer grandes coisas e moviam Deus a fazer coisas grandiosas, eram aqueles que se entregavam totalmente a Deus na oração. Deus quer, e tem de ter, tudo que há no homem em resposta a suas orações. Ele tem de ter homens sinceros por meio de quem trabalhar seus propósitos e planos para os homens. Deus tem de ter a totalidade dos homens. Nenhum homem indeciso precisa se apresentar. Nenhum homem que vacile pode ser usado. Nenhum homem que tenha a lealdade dividida entre Deus, o mundo e o ego consegue orar como é necessário.


			A santidade é a inteireza, e Deus quer homens santos, homens sinceros e verdadeiros para seu serviço e para o trabalho de orar:


			O mesmo Deus da paz os santifique em tudo. E que o espírito, a alma e o corpo de vocês sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. (1Tessalonicenses 5:23)


			É esse tipo de homem que Deus quer para líderes das hostes de Israel, e estes são do tipo que formam a classe dos que oram.


			O homem é uma trindade em um e, ainda assim, não é uma trindade nem uma dupla criatura quando ora, mas uma unidade. O homem é um em todos os elementos essenciais, e atos e atitudes da piedade. A alma, o espírito e o corpo estão unidos em todas as coisas pertencentes à vida e à piedade.


			O corpo, antes de tudo, envolve-se na oração, uma vez que assume a atitude de orar. A prostração do corpo nos convém na oração, bem como a prostração da alma. A atitude do corpo conta muito na oração, apesar de ser verdade que, enquanto os joelhos estão dobrados, o coração pode estar altivo e exaltado; e a mente, desinteressada e vagando; e a oração, seguindo apenas mero ritual formal.


			Daniel ajoelhava-se três vezes ao dia para orar. Salomão ajoelhou-se em oração na consagração do templo. Nosso Senhor prostrou-se no Getsêmani naquele memorável momento de oração pouco antes de ser traído. Quando há oração ardente e fiel, o corpo sempre assume a forma mais adequada ao estado da alma no momento. O corpo junta-se à alma na oração.


			O homem inteiro tem de orar. O homem pleno, a vida, o coração, o temperamento e a mente estão no ato de orar. Cada um e todos juntos estão no exercício de orar. A dúvida, a duplicidade de espírito, a divisão de afetos são estranhas ao caráter e à conduta nos momentos a sós com o Senhor, imaculados, mais brancos que a neve; potências poderosas e aparentemente as mais belas para essa hora íntima e para as lutas de oração.


			


			O intelecto leal tem de conspirar e acrescentar a energia e o ardor de sua fé inquestionável e indivisa a este tipo de hora, a hora da oração. A mente entra necessariamente na oração. Primeiro de tudo, é necessário pensar para orar. O intelecto nos ensina como devemos orar. O pensamento sério prévio prepara a mente para se aproximar do trono de Graça. O pensamento precede a entrada no momento íntimo e prepara o caminho para a oração verdadeira. Considera o que será pedido na hora íntima. A oração verdadeira não deixa espaço na inspiração do momento para o que será pedido. Como orar é pedir algo definitivo a Deus, então surge o pensamento de antemão: “O que devo pedir nesta hora?” Todos os pensamentos vãos, maus e frívolos são eliminados, e a mente se entrega totalmente a Deus, pensando nele, no que é necessário e no que foi recebido no passado. A oração, ao abranger o homem inteiro, sem dúvida, não deixa de fora a mente. O primeiro passo na oração é o mental. Os discípulos deram esse primeiro passo quando pediram a Jesus: “Senhor, ensine-nos a orar” (Lucas 11:1). Temos de ser ensinados por meio do intelecto, e, apenas quando o intelecto se entrega a Deus na oração, somos capazes de aprender bem e com rapidez a lição da oração.


			Paulo propaga a natureza da oração no homem pleno. Deve ser assim. É preciso o homem por inteiro para abraçar em suas simpatias divinas toda a raça humana ― as dores, os pecados e a morte da raça caída de Adão. É necessário que o homem inteiro corra paralelo à elevada e sublime vontade de Deus de salvar a humanidade. É necessário que o homem inteiro permaneça com nosso Senhor Jesus Cristo como o Mediador entre Deus e o homem pecador. Essa é a doutrina ensinada por Paulo em seu manual de oração no segundo capítulo de sua primeira epístola para Timóteo.


			Em nenhum lugar fica tão clara quanto nesse ensinamento de Paulo a necessidade de o homem inteiro, com todos os departamentos de seu ser, estar na oração. É necessário o homem inteiro na oração até que todas as tormentas que agitam sua alma sejam acalmadas, até que as ondas e os ventos tempestuosos cessem como se por um encantamento divino. É necessário o homem inteiro na oração até que os tiranos cruéis e os governantes injustos tenham sua natureza e vida mudadas, bem como suas qualidades governamentais; ou até que deixem de governar. É necessário o homem inteiro na oração até que os eclesiásticos orgulhosos e pouco espirituais se tornem gentis, humildes e religiosos; até que a piedade e a gravidade governem na Igreja e no Estado, no lar e nos negócios, na vida pública e privada.


			A função do homem é orar, e são necessários homens corajosos para fazer isso. A oração é piedosa, e são necessários homens piedosos para orar. E são os homens piedosos que se entregam totalmente à oração. A oração tem influência e efeitos graciosos de longo alcance. É uma função intensa e profunda que lida com Deus e seus planos e propósitos, e são necessários homens sinceros para orar. Nenhum esforço indiferente e sem entusiasmo desempenhará essa função celestial de suma importância e seriedade. O coração inteiro, a mente inteira e o espírito inteiro têm de estar na oração, oração essa tão poderosa que afeta o caráter e o destino dos homens.


			A resposta de Jesus ao perito da Lei quanto a qual era o primeiro e maior mandamento foi esta: “Ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento” (Mateus 22:37).


			Em uma palavra, o homem pleno tem de amar a Deus sem reservas. Portanto, é necessário o mesmo homem pleno na oração exigida dos homens por parte de Deus. Todos os poderes do homem têm de estar envolvidos na oração. Deus não tolera um coração dividido no amor que exige dos homens nem pode tolerar um homem dividido na oração.


			No salmo 119, o salmista ensina essa verdade com estas palavras: “Bem-aventurados os que guardam os seus testemunhos e o buscam de todo o coração” (Salmos 119:2).


			São necessários homens sinceros para guardar os mandamentos de Deus e exige-se o mesmo tipo de homem para buscar a Deus. Estes são considerados “abençoados”. A aprovação de Deus repousa nos sinceros.


			O salmista, trazendo o caso mais para perto de si, faz esta declaração quanto a sua prática: “De todo o coração te busquei; não deixes que eu me desvie dos teus mandamentos” (Salmos 119:10).


			E, mais adiante, oferecendo-nos sua oração por um coração sábio e compreensivo, conta-nos seus propósitos quanto à observância da Lei de Deus: “Dá-me entendimento, e guardarei a tua lei; de todo o coração a cumprirei” (Salmos 119:34).


			Assim como é imprescindível um coração íntegro entregue a Deus para obedecer completamente e com alegria aos seus mandamentos, também é fundamental um coração íntegro para a oração eficaz.


			A oração, por exigir o homem pleno, não é uma tarefa fácil. Orar é muito mais do que apenas se ajoelhar e dizer algumas palavras automaticamente.


			


			Não basta se ajoelhar
E dizer palavras sem intenção
Coração e lábios têm de concordar
Ou, do contrário, não é oração.
— Autor desconhecido
Orar não é um exercício fácil e insignificante. Ainda que se deva ensinar a criança a orar desde pequena, a oração não é uma tarefa de criança. A oração baseia-se em toda a natureza do homem. Envolve todos os poderes da natureza moral e espiritual do homem. Isso explica de algum modo a oração de nosso Senhor descrita em Hebreus 5:7:


			Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo oferecido, com forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a quem o podia livrar da morte, foi ouvido por causa da sua reverência.


			Não é preciso mais de um minuto de meditação para ver como essa oração de nosso Senhor mobilizou com vigor todos os poderes de seu ser e colocou no exercício cada parte de sua natureza. Essa é a oração que aproxima a alma de Deus e traz Deus à Terra.


			O corpo, a alma e o espírito são exigidos e reunidos sob o tributo da oração. David Brainerd fez este registro de sua oração: “Deus capacitou-me a agonizar na oração até eu ficar úmido de suor, embora estivesse na sombra e em lugar fresco”.


			O Filho de Deus, no Getsêmani, experimentou a agonia da oração que envolve todo seu ser:


			Chegando ao lugar escolhido, Jesus lhes disse: “Orem, para que vocês não caiam em tentação”. Ele, por sua vez, se afastou um pouco, e, de joelhos, orava, dizendo: “Pai, se queres, afasta de mim este cálice! Contudo, não se faça a minha vontade, e sim a tua”. Então lhe apareceu um anjo do céu que o confortava. E, estando em agonia, orava mais intensamente. E aconteceu que o suor dele se tornou como gotas de sangue caindo sobre a terra. (Lucas 22:40-44)


			Eis uma oração que tocou em cada parte da natureza de nosso Senhor, que trouxe à tona os poderes de sua alma, mente e corpo. Essa foi uma oração que tomou o homem pleno.


			Paulo estava familiarizado com esse tipo de oração e, ao escrever aos cristãos romanos, exortou-os a orar com ele seguindo este modelo: “Irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo e também pelo amor do Espírito, peço que lutem juntamente comigo nas orações a Deus a meu favor” (Romanos 15:30).


			As palavras “que lutem juntamente comigo” falam da oração de Paulo e do quanto ele se entregava a ela. Não é um pedido ameno, pois esse tipo de oração — esse “que lutem juntamente comigo” — não é pouca coisa. Sua natureza é de um conflito a vencer, de uma grande batalha a ser combatida. A oração cristã, como o soldado, empreende uma luta de vida ou morte. A honra, a imortalidade e a vida eterna estão todas nela. Isso é orar como o atleta que luta pela excelência e pela coroa quando luta ou corre uma corrida. Tudo depende da força que coloca nisso. A energia, o ardor, a rapidez, cada poder de sua natureza, tudo isso tem de estar presente. Cada poder é despertado e forçado ao máximo. A exiguidade, a indiferença, a fraqueza e a preguiça estão todas ausentes.


			Como a oração bem-sucedida requer o homem pleno, também o homem pleno, em troca, recebe os benefícios de tal oração. Assim como cada parte do complexo ser do homem entra na oração verdadeira, também cada parte dessa mesma natureza recebe as bênçãos de Deus na resposta a essa oração. Esse tipo de oração envolve nosso coração indiviso, nosso consentimento pleno em ser do Senhor e nossos desejos completos.


			Deus vê isso quando o homem por inteiro ora e, em troca, o homem inteiro é abençoado. Seu corpo absorve o benefício da oração, pois muitas orações são feitas especificamente para o corpo. O alimento e a veste, a saúde e o vigor corporal vêm em resposta à oração. A ação mental clara, o pensamento correto, o entendimento esclarecido e o poder de raciocínio seguro vêm da prática de orar. A orientação divina significa Deus movendo e impressionando a mente para que possamos tomar decisões sábias e seguras: “Guia os humildes na justiça” (Salmos 25:9).


			Muitos pregadores que oravam foram ajudados exatamente nesse ponto. A unção do Espírito que vem sobre o pregador revigora a mente, alivia o pensamento e traz expressão. Essa é a explicação dos primeiros dias quando homens com instrução muito limitada tiveram essa libertação maravilhosa do Espírito na oração e na pregação. Os pensamentos deles fluíam como uma corrente de água. Todo o mecanismo intelectual deles sentia o impulso da influência graciosa do Espírito divino.


			


			E a alma, é claro, recebe grandes benefícios nesse tipo de oração. Milhares de pessoas podem testificar essa declaração. Portanto, repetimos que, assim como o homem pleno entra em jogo na oração verdadeira, sincera e eficaz, também o homem pleno, alma, mente e corpo, recebe os benefícios da oração.


		


	

		

			


			II


			A oração e a humildade


			Se dois anjos recebessem ao mesmo tempo uma incumbência de Deus, um para descer e governar o maior império da terra, e o outro para varrer as ruas da aldeia mais humilde da terra, seria indiferente para cada um qual serviço lhe coubera, o posto de governante ou o posto de limpador, pois a alegria dos anjos está apenas na obediência à vontade de Deus, e eles levariam Lázaro em seus trapos ao colo de Abraão com igual alegria à de serem um carro de fogo para levar Elias para casa. ― John Newton


			Ser humilde é não se ter em autoconsideração. É ser modesto e ter disposição para buscar a obscuridade. A humildade retira-se do olhar público. Não busca publicidade nem caça postos altos e, tampouco, importa-se com proeminência. A humildade é reservada por natureza. O não se ter em autoconsideração pertence à humildade. Ela é dada a não se dar importância. Jamais se exalta aos olhos dos outros nem mesmo aos próprios olhos. A modéstia é uma de suas características mais proeminentes.


			Na humildade, há total ausência de orgulho, algo muitíssimo distante de qualquer coisa semelhante à arrogância. Não existe o elogio de si mesmo na humildade. Ao contrário, há a disposição de elogiar os outros. “Quanto à honra, deem sempre preferência aos outros” (Romanos 12:10). A humildade não é dada à exaltação de si mesma. Não ama os assentos superiores nem aspira aos lugares elevados. Está disposta a pegar o assento mais baixo e prefere os lugares em que passará despercebida. A oração de humildade segue este modelo:


			Nunca deixe o mundo invadir,
Colocar entre nós um abismo vultoso;
Humilde e desconhecido quero seguir,
Prezado e amado só pelo Deus poderoso.
— Charles Wesley


			A humildade não tem os olhos voltados para o ego, mas apenas para Deus e os outros. Ela é pobre em espírito, mansa no comportamento, humilde no coração. “Com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando uns aos outros em amor” (Efésios 4:2).


			A parábola do fariseu e do publicano é um breve sermão sobre a humildade e o louvor de si mesmo. O fariseu, dado à arrogância, fechado em si mesmo e vendo apenas os próprios atos e a própria justiça, enumera suas virtudes diante de Deus desprezando o pobre publicano que está distante. Ele exalta a si mesmo e se entrega ao autoelogio, é autocentrado e vai embora sem ser justificado, além de ser condenado e rejeitado por Deus.


			O publicano não vê bem em si mesmo, é esmagado pela percepção clara de si e, por estar distante de qualquer coisa pela qual possa levar crédito, não ousa levantar os olhos para o céu, mas, com semblante humilde, bate no próprio peito e clama: “Ó Deus, tem pena de mim, que sou pecador!” (Lucas 18:13).


			Nosso Senhor, com grande precisão, nos fornece a sequência da história desses dois homens, um totalmente destituído de humildade, e o outro, totalmente submerso no Espírito, tem uma percepção clara de si mesmo e mente humilde:


			Digo a vocês que este desceu justificado para a sua casa, e não aquele. Porque todo o que se exalta será humilhado; mas o que se humilha será exaltado. (Lucas 18:14)


			Deus valoriza muito a humildade de coração. É bom vestir a humildade como uma roupa, pois está escrito: “Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes” (Tiago 4:6). O que aproxima a alma que ora de Deus é a humildade de coração. O que dá asas à oração é a humildade de mente. O que dá acesso rápido ao trono da Graça é o não se ter em autoconsideração. O orgulho, a autoestima e o elogio de si mesmo fecham com eficácia a porta da oração. Aquele que vai a Deus tem de se aproximar com o ego oculto dos olhos dele. Não pode estar inchado com a arrogância nem possuído pela avaliação excessiva de suas virtudes e boas obras.


			A humildade é uma Graça cristã rara, de grande valor nas cortes dos céus, e faz parte da oração eficaz, sendo inseparável desta. Ela dá acesso a Deus quando outras qualidades falham nisso. São necessárias muitas descrições para retratá-la e muitas definições para conceituá-la. É uma Graça rara e reservada. Só encontramos seu retrato completo no Senhor Jesus Cristo. Nossas orações têm de ser colocadas em um patamar baixo antes que possam ganhar as alturas. Nossas orações têm muito pó nelas antes de terem a glória dos céus. No ensinamento de nosso Senhor, a humildade tem tal proeminência em Seu sistema de religião1, sendo uma característica tão marcante de Seu caráter que deixá-la de fora de Seu ensinamento sobre a oração seria muito inadequado, não se coadunaria com o caráter d’Ele nem se ajustaria ao Seu sistema religioso.
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